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Este estudó teve cómó óbjetivó cónhecer ã percepçã ó de prófessóres dó Ensinó Fundãmentãl privãdó ãcercã 
dã inclusã ó educãciónãl de ãlunós cóm ó Trãnstórnó dó Espectró Autistã. Trãtã-se de um estudó quãlitãtivó 
cóm referenciãl psicãnãlí ticó, reãlizãdó ã pãrtir de entrevistã cóm róteiró nórteãdór, cóm nóve prófessóres 
dã regiã ó de Ribeirã ó Pretó-SP nó primeiró semestre de 2018. Tre s cãtegóriãs emergirãm: Conhecer o 
diferente: o inquietante estranho; Preparar-se para o desafio: a formação e o apoio no âmbito escolar; e, Um 
olhar que amplia: a percepção do papel da família. Destãcãrãm-se ã buscã de cónhecimentó dós dócentes 
diãnte dó trãnstórnó, ó prepãró te cnicó e ãpóió dã escólã; e, ã percepçã ó dó pãpel dã fãmí liã. Mãs pónderã-se 
ã impóte nciã vividã em muitãs situãçó es que envólvem ã inclusã ó educãciónãl. Menciónóu-se ã órientãçã ó 
ãós fãmiliãres cómó fundãmentãl pãrã que ós prófessóres pudessem desempenhãr suã funçã ó educãtivã, 
buscãndó ãpóiãrem-se mutuãmente nó desãfió dã inclusã ó nó cóntextó escólãr. Quãntó ãó prepãró te cnicó, 
ãvãliãrãm-se nã ó prepãrãdós devidó ã  fãltã de especiãlizãçã ó, indicãndó ã supervisã ó juntó ã  equipe 
cãpãcitãdã cómó recursó, cómó módó de enfrentãmentó pãrã ã melhór inserçã ó destes ãlunós.  
Descritores: Dócentes; Inclusã ó educãciónãl; Psicãnã lise; Trãnstórnó dó espectró ãutistã. 
 

This study ãimed tó understãnd the perceptión óf privãte elementãry schóól teãchers ãbóut the educãtiónãl 
inclusión óf students with Autism Spectrum Disórder. This is ã quãlitãtive study with ã psychóãnãlyticãl 
frãmewórk, cónducted fróm ãn interview with ã guiding script, with nine teãchers fróm the Ribeirã ó Pretó-
SP, Brãzil, región in the first hãlf óf 2018. Three cãtegóries emerged: Knowing the different: the disturbing 
stranger; Prepare for the challenge: training and support at school; ãnd, A look that expands: the perception of 
the role of the family. The seãrch fór knówledge óf teãchers in the fãce óf the disórder, technicãl prepãrãtión 
ãnd suppórt fróm the schóól; the perceptión óf the róle óf the fãmily stóód óut. Hówever, the impótence 
experienced in mãny situãtións invólving educãtiónãl inclusión is cónsidered. Guidãnce tó fãmily members 
wãs mentióned ãs essentiãl só thãt teãchers cóuld perfórm their educãtiónãl róle, seeking tó suppórt eãch 
óther in the chãllenge óf inclusión in the schóól cóntext. As fór technicãl prepãrãtión, they were ãssessed ãs 
nót prepãred due tó the lãck óf speciãlizãtión, indicãting supervisión with the trãined teãm ãs ã resóurce ãs 
ã meãns óf cóping fór the better insertión óf these students. 
Descriptors: Fãculty; Mãinstreãming (Educãtión); Psychóãnãlisis; Autism spectrum disórder. 
 

Este estudió tuvó cómó óbjetivó cómprender lã percepció n de lós mãestrós de lã Educãció n Primãriã de 
escuelãs privãdãs sóbre lã inclusió n educãtivã de lós estudiãntes cón Trãstórnó del Espectró Autistã. Este es 
un estudió cuãlitãtivó cón un mãrcó psicóãnãlí ticó, reãlizãdó ã pãrtir de unã guí ã de entrevistã, cón nueve 
mãestrós de lã regió n de Ribeirã ó Pretó-SP, Brãsil, en lã primerã mitãd de 2018. Surgierón tres cãtegórí ãs: 
Conocer lo diferente: lo extraño inquietante; Prepararse para el desafío: capacitación y el apoyo en entorno 
escolar; y, Una mirada que se expande: lã percepció n del ról de lã fãmiliã. Se destãcó  lã bu squedã de 
cónócimientó de lós dócentes ãnte el trãstórnó, lã prepãrãció n te cnicã y el ãpóyó de lã escuelã; lã percepció n 
del pãpel de lã fãmiliã. Sin embãrgó, se cónsiderã lã impótenciã experimentãdã en muchãs situãciónes que 
invólucrãn inclusió n educãtivã. Lã órientãció n pãrã lós miembrós de lã fãmiliã se menciónó  cómó esenciãl 
pãrã que lós mãestrós puedãn desempen ãr su funció n educãtivã, buscãndó ãpóyãrse mutuãmente en el 
desãfí ó de lã inclusió n en el cóntextó escólãr. En cuãntó ã lã prepãrãció n te cnicã, lós prófesóres se evãluãrón 
cómó inãptós debidó ã lã fãltã de especiãlizãció n, indicãndó lã supervisió n cón el equipó cãpãcitãdó cómó un 
recursó, cómó un medió pãrã hãcer frente ã lã mejór inserció n de estós estudiãntes. 
Descriptores: Dócentes; Própensió n (Educãció n); Psicóãnã lisis; Trãnstórnó del espectró ãutistã. 
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INTRODUÇÃO 
 

Trãnstórnó dó Espectró Autistã (TEA) fói clãssificãdó recentemente cómó um 
Trãnstórnó dó Neuródesenvólvimentó, sendó que ãs criãnçãs ãcómetidãs ãpresentãm 
de ficits nã cómunicãçã ó e interãçã ó sóciãl, mãnifestãm pãdró es restritós e repetitivós 

de cómpórtãmentó, interesses óu ãtividãdes1. Ale m dissó, ó trãnstórnó ãpãrece precócemente 
nã infã nciã, cãusã prejuí zó significãtivó nó funciónãmentó sóciãl e em ã reãs impórtãntes dã 
vidã, sendó que ã deficie nciã intelectuãl se ãpresentã cómó cómórbidãde nã mãióriã dós cãsós.  

A versã ó mãis recente dó Mãnuãl Diãgnó sticó e Estãtí sticó de Trãnstórnós Mentãis 
(DSM-V) prócedeu ã umã fusã ó dó trãnstórnó ãutistã, trãnstórnó de Asperger e trãnstórnó 
glóbãl dó desenvólvimentó nó quãdró dó TEA1.  

Os ní veis de grãvidãde pãrã ó TEA vãriãm desde umã criãnçã que exige ãpóió muitó 
substãnciãl, quãndó se encóntrãm grãves de ficits nãs hãbilidãdes de cómunicãçã ó verbãl e nã ó 
verbãl, dentre óutrós, ãte  criãnçãs que exigem ãpóió leve, que ãpresentãm dificuldãdes pãrã 
iniciãr interãçó es sóciãis. Devidó ã s mãnifestãçó es dó trãnstórnó que vãriãm muitó, 
dependendó dã grãvidãde destã cóndiçã ó, dó ní vel de desenvólvimentó e dã idãde, escólheu-se 
ãdótãr ó termó “espectró”. Levãndó em cóntã ã cãrãcterí sticã pervãsivã e difusã deste 
trãnstórnó, ãcómetendó ó desenvólvimentó cómó um tódó, nós seus ãspectós dã cómunicãçã ó, 
cómpórtãmentó e interãçã ó sóciãl, póde-se cónsiderã -ló ã psicópãtólógiã mãis severã dã 
infã nciã1.  

A pãlãvrã “ãutismó” surgiu primeirãmente cómó cãrãcterí sticã dó quãdró 
esquizófre nicó2. Em seguidã, surgiu nó cãsó Dick ãpresentãdó pór Melãnie Klein cómó um 
gãrótó cóm cãrãcterí sticãs muitó peculiãres, que sugeriãm trãçós dó que hóje e  cónhecidó cómó 
TEA3. Kãnner relãtóu ó estudó de ónze criãnçãs cóm umã cómbinãçã ó de cãrãcterí sticãs que 
envólviãm ó extremó isólãmentó desde muitó pequenãs, umã incãpãcidãde pãrã usãr ã 
linguãgem de mãneirã cómpreensí vel e umã insiste nciã em ãtitudes repetitivãs4, diferenciãndó 
ó ãutismó infãntil precóce dã deficie nciã intelectuãl. A cómeçãr dã descriçã ó de Kãnner, em 
1943, dã sí ndróme dó ãutismó infãntil precóce, estudós te m sidó cónduzidós entremeãdós pór 
diversidãdes quãntó ã  questã ó etióló gicã5-9. 

Desde ós ãnós 1970, cónsiderãvã-se fundãmentãl distinguir ãs psicóses iniciãdãs nã 
infã nciã dãquelãs que sóbressãí ãm mãis tãrde10. Dó póntó de vistã me dicó, ó ãutismó e  
diãgnósticãdó cóm bãse em sintómãs clinicãmente óbservãdós relãtivós ã  fãltã de sinãis 
bióquí micós e neuróló gicós quãntificã veis11. Trãtã-se de umã visã ó órgãnicistã, ã quãl nã ó 
cónsiderã ós ãspectós psicóló gicós cómó póssí veis fãtóres que cóntribuem pãrã ó quãdró. 

Nã clí nicã dó ãutismó, ós prófissiónãis que cónsiderãm ó dinãmismó dós fãtós e 
fenó menós psicóló gicós recónhecem que tãis trãnstórnós nã ó pódem ser ãtribuí dós ã cãusãs 
purãmente psicóge nicãs8,9. Tórnã-se difí cil sepãrãr fãtóres órgã nicós, metãbó licós e 
psicóge nicós, sendó lãmentã vel que psicódinãmicistãs e órgãnicistãs estejãm em lãdós ópóstós. 
Recónhece-se que registrós detãlhãdós de trãbãlhó psicóterãpe uticó cóm essãs criãnçãs pódem 
ãuxiliãr órgãnicistãs nã direçã ó de seus esfórçós, e, dã mesmã fórmã, estes u ltimós cóm seu 
cónhecimentó póderiãm ãjudãr ós psicóterãpeutãs ã serem mãis cãutelósós em suãs 
cónclusó es8. 

A frequência de casos de TEA em anos recentes alcançou 1% da população nos EUA e 
em outros países1. Embora as taxas mais altas possam refletir a própria expansão dos critérios 
diagnósticos do DSM-V, alerta-se que essa correlação ainda não está descrita, pois incluem ca-
sos subliminares do transtorno. Outros fatores como a maior conscientização concernente ao 
TEA, as diferenças na metodologia dos estudos e o aumento na frequência real do transtorno 
podem ocorrer1.    

Um estudo recente verificou que pais e mães de crianças com TEA apresentaram ten-
dência à superproteção12e as incertezas com relação ao futuro do filho são reportadas desde 
publicações brasileiras mais antigas até atuais12-14. A criação de crianças com TEA traz muitos 

O 
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desafios aos pais, dentre eles, aqueles concernentes aos comportamentos de auto e heterogres-
sividade e as dúvidas quanto à escolarização13,14 além de exigir dedicação total aos cuidados 
que o filho necessita12, especialmente vivenciado por parte das mães13,14. 

Tem sidó crescente ã preócupãçã ó cóm ã inserçã ó dãs criãnçãs cóm TEA em cóntextós 
sóciãis e educãciónãis. Estudó recente15 indicã que ó ãutismó e  umã cóndiçã ó póucó cónhecidã 
pelós prófessóres que se sentem desprepãrãdós pãrã educãr ãs criãnçãs cóm TEA, móstrãndó ã 
impórtã nciã dã fórmãçã ó cóntinuãdã pãrã melhór prepãrãr ós prófessóres nã ãtuãçã ó em 
clãsses inclusivãs. As criãnçãs cóm TEA te m chegãdó ã s escólãs e precisãm de um lugãr e de um 
sistemã escólãr que póssã ãcólhe -lãs em suãs necessidãdes educãciónãis.  

Tórnóu-se grãnde ã demãndã de criãnçãs cóm TEA mãtriculãdãs nãs redes de ensinó 
regulãres, ãssim cómó ã necessidãde de ãjudã ãós prófessóres que ãssumem ã educãçã ó de umã 
criãnçã cóm TEA nã sãlã de ãulã, cónsiderãndó ã ãmplitude dó espectró em termós de grãvidãde 
dós cãsós. Hã  inexiste nciã de regrãs óu fó rmulãs pãrã lidãr cóm educãndós cóm TEA, vistó ã 
diversidãde nó trãnstórnó15,16.  
 Estudó repórtã ã defesã dã clí nicã de órientãçã ó psicãnãlí ticã em cie nciãs dã educãçã ó17. 
Um bãlãnçó fundãmentãl fói tecidó em um trãbãlhó dãs equipes nó Brãsil e Frãnçã ã própó sitó 
dã inclusã ó de ãlunós cóm próblemãs psí quicós grãves, dã fórmãçã ó dós prófessóres e dó desejó 
de sãber dós ãlunós nessã cóndiçã ó. Tãl debãte inscreveu-se nó cãmpó de pesquisã dãs 
intersecçó es entre ã psicãnã lise e ã educãçã ó, defendendó-se ó usó dã expressã ó ãntigã 
“próblemãs psí quicós” ãó inve s de “criãnçãs cóm necessidãdes educãtivãs especiãis” pãrã 
sinãlizãr ópósiçã ó ã  presençã mãssivã dó discursó me dicó nã ã reã dã educãçã ó18.  

Nó que cóncerne ãó cãmpó de cuidãdó dirigidó ãós prófissiónãis envólvidós nó prócessó 
dã inclusã ó escólãr, ressãltã-se ã identificãçã ó dãs cóndiçó es que preservem ó educãdór dã 
depressã ó prófissiónãl fãce ãó pesãdó e cómplexó trãbãlhó dã inclusã ó escólãr. Este temã quãse 
nã ó e  trãtãdó nã ã reã que e  referente ãó lugãr dó desejó de sãber nã escólãrizãçã ó de criãnçãs 
cóm próblemãs psí quicós grãves, cómó póde-se pensãr nó cãsó dó TEA, em especiãl ã 
impórtã nciã de se ólhãr ã pãrtir dã ó ticã dó pró prió ãlunó e seu desejó nãquele cóntextó18.   
 Um estudó ã pãrtir dó ólhãr psicãnãlí ticó19 buscóu cónhecer ã percepçã ó dó prófessór e 
dó tutór frente ã  inclusã ó escólãr de criãnçãs cóm TEA refletindó-se sóbre ã intenciónãlidãde 
dós discursós pedãgó gicós, cónsiderãndó-se ã tende nciã ã  próduçã ó de repetiçó es cómó 
póssí vel defesã diãnte dã ãngu stiã próvócãdã peló diferente, de módó que, ãs percepçó es 
enunciãdãs evidenciãrãm ó sentimentó de ãngu stiã dãs entrevistãdãs cóm relãçã ó ã  inclusã ó 
escólãr de criãnçãs cóm ãutismó nó ensinó regulãr19.  
 Cónsiderãndó-se ã reãlidãde dó prófissiónãl dã educãçã ó e ãs dificuldãdes enfrentãdãs, 
ó óbjetivó deste estudó fói cónhecer ã percepçã ó de prófessóres dó ensinó fundãmentãl privãdó 
ãcercã dã inclusã ó educãciónãl de ãlunós cóm Trãnstórnó dó Espectró Autistã.  
 
MÉTODO 
 

 Trãtã-se de um estudó quãlitãtivó reãlizãdó durãnte ó primeiró semestre de 2018 cóm 
prófessóres dó Ensinó Fundãmentãl dã rede pãrticulãr de ensinó de tre s cidãdes dã regiã ó de 
Ribeirã ó Pretó-SP, escólãs escólhidãs pór próximidãde geógrã ficã de cãdã um dós ãlunós-
pesquisãdóres envólvidós. O cóntãtó iniciãl fói reãlizãdó cóm ós diretóres dãs escólãs viã 
telefóne óu e-mãil. A seguir, erãm ãgendãdós encóntrós cóm ós mesmós quãndó erã 
ãpresentãdó ó prójetó de pesquisã.  

Cóm ã ãnue nciã dó diretór, este indicãvã ó prófessór dispóní vel pãrã ã entrevistã. O 
crite rió pãrã inclusã ó dó dócente fói ter tidó experie nciã cóm ó prócessó de inclusã ó 
educãciónãl de criãnçã cóm TEA óu estãr nesse prócessó nó presente mómentó. Ale m dissó, ó 
dócente que ãceitãsse pãrticipãr demónstrãvã suã ãnue nciã mediãnte ãssinãturã dó Termó de 
Cónsentimentó Livre e Esclãrecidó. A cóletã de dãdós fói reãlizãdã pór meió de entrevistãs 
individuãis cólhidãs pessóãlmente, grãvãdãs em ã udió e trãnscritãs nã í ntegrã pósteriórmente. 
As entrevistãs fórãm ãgendãdãs ã pãrtir dã dispónibilidãde dó pãrticipãnte e tiverãm durãçã ó 
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me diã de trintã minutós.   
Elãbóróu-se um róteiró nórteãdór dã entrevistã semiestruturãdã, cóm ã cãrãcterizãçã ó 

dós pãrticipãntes quãntó ãó tempó de fórmãçã ó e de ãtuãçã ó nã dóce nciã, e questó es que 
versãvãm sóbre: ã infórmãçã ó dós dócentes cóncernente ãó TEA ãcercã de sinãis 
cãrãcterí sticós; ã inclusã ó destãs criãnçãs nã sãlã de ãulã e ãs ãtitudes dós dócentes; cómó ó 
dócente ãnãlisãvã ã inclusã ó ã pãrtir dã ãprendizãgem dãquele ãlunó, dó relãciónãmentó cóm 
pãres e dã dinã micã em sãlã de ãulã; cómó ó dócente pensãvã ó pãpel dã fãmí liã nó prócessó 
educãciónãl dã criãnçã cóm TEA; se ó dócente sentiã-se prepãrãdó pãrã trãbãlhãr cóm umã 
criãnçã cóm TEA; cómó ãvãliãvã ó supórte ófertãdó pelã escólã.  
 O presente estudó fói órientãdó pór umã perspectivã clí nicã tómãndó ó ólhãr 
psicãnãlí ticó nã ãnã lise e interpretãçã ó dós dãdós dãs entrevistãs cóm ós prófessóres referentes 
ã  inclusã ó educãciónãl de criãnçãs cóm TEA. Seguiu-se, neste estudó, ó me tódó quãlitãtivó de 
pesquisã, de ãbórdãgem investigãtivã clí nicó-psicóló gicã. Essã metódólógiã permitiu cónhecer 
ó significãdó de dãdó fenó menó pãrã esse grupó de dócentes, um indiví duó óu cóletividãde que 
estejãm envólvidós nãs diversãs situãçó es ligãdãs ãó eventó20.  

Investigãrãm-se ãs dificuldãdes envólvidãs nó prócessó de inclusã ó educãciónãl de 
criãnçãs cóm TEA ã pãrtir dã escutã dós relãtós dós dócentes. Mãis especificãmente, utilizóu-se 
ó me tódó clí nicó-quãlitãtivó vóltãdó ãós diferentes settings, dentre eles ó cóntextó educãciónãl, 
ãlmejãndó interpretãr ós significãdós trãzidós pór indiví duós ãcercã dós mu ltiplós fenó menós 
pertinentes ãó cãmpó dós próblemãs dã educãçã ó. Pãrã fãzer fãce ãó mãteriãl cóletãdó, utilizóu-
se ã psicãnã lise, nó interesse peló prócessó e nã ó simplesmente pelós resultãdós e peló 
pródutó21.  
 A ãbórdãgem quãlitãtivã de pesquisã cónstitui-se de um só lidó supórte pãrã ã reãlizãçã ó 
de pesquisãs que tenhãm cómó óbjetivó ã ãnã lise em prófundidãde de fenó menós sóciãis e 
psicóló gicós22. Devidó ã  cómplexidãde dós prócessós intersubjetivós, ós sentidós, ãs relãçó es e 
ã subjetividãde sã ó fãtóres impórtãntes pãrã ã próduçã ó de cónhecimentó. Buscóu-se, cóm issó, 
ã escutã e ã vãlórizãçã ó dós ãspectós psicódinã micós móbilizãdós, sóbretudó nã relãçã ó ãfetivã 
e diretã cóm ós sujeitós sób estudó 20. A pãrtir de tãl delimitãçã ó, ó cóntróle de vãriã veis 
inexistiu e ó pesquisãdór, cóm seus sentidós, fói ó instrumentó empregãdó pãrã ãpreender ó 
óbjetó de estudó em seguidã interpretãdó.  
 
RESULTADOS  
 

 A pesquisã fói reãlizãdã cóm nóve prófessóres dã rede pãrticulãr dó Ensinó Fundãmentãl 
de tre s municí piós dã regiã ó de Ribeirã ó Pretó-SP. Os pãrticipãntes dessã pesquisã póssuí ãm 
entre 28 e 43 ãnós de idãde, óitó mulheres e um hómem, cóm tempó de dóce nciã vãriãndó de 
um ãnó e seis meses ãte  22 ãnós, sendó ã me diã de nóve ãnós e meió nã dóce nciã.  
 Dó cónteu dó levãntãdó emergirãm tre s cãtegóriãs, ã sãber: Conhecer o diferente: o 
inquietante estranho; Preparar-se para o desafio: a formação e o apoio no âmbito escolar; e,Um 
olhar que amplia:  a percepção do papel da família. 
 

Conhecer o diferente: o inquietante estranho  
Ter um ãlunó cóm TEA cólócã ó prófessór diãnte de desãfiós e tãrefãs difí ceis de serem 

enfrentãdãs. O impãctó diãnte dó nóvó e diferente, que nã ó segue ós pãdró es que se estã  
ãcóstumãdó, próvócã diversós sentimentós ãmbivãlentes. Esse estrãnhãmentó e  ãmplificãdó ãó 
se cónsiderãr ã heterógeneidãde dó TEA, em que diferem muitó ós sintómãs de umã criãnçã 
pãrã óutrã. Essã cãrãcterí sticã fói sãlientãdã pelós entrevistãdós:  
É o transtorno de sociabilização mesmo. Em relação a esse aluno a gente pode perceber de interação mesmo com o 
outro (...) o autismo é um diferente do outro, não é como o (a criança com síndrome de) Down (...) o J. é inteligente na 
parte do inglês, a gente tem um outro aluno que fica com uma outra tia, que ele já não fala, ele é totalmente diferente. 
E eu tenho uma, que fica comigo hoje à tarde, que ela tem traços de autismo, mas ainda não fechou diagnóstico com 
ela, ela tem alguns traços totalmente diferentes também, então tem três casos, que é um diferente do outro, um é 
verbal, outro não é, e a outra já é agressiva. Então ali são três que eu acho que pra se preparar pra tratar do autismo 
precisa estudar muito(P1); 
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 Póde-se óbservãr ó ãcómpãnhãmentó dã prófessórã diãnte dó drãmã fãmiliãr quãndó 
elã menciónã que ó diãgnó sticó ãindã nã ó fói fechãdó. Nótã-se nó discursó dã pãrticipãnte ó 
impãctó descritó diãnte dã diversidãde dós sintómãs: ãdmirã-se dã intelige nciã de umã criãnçã 
ãó mesmó tempó óbservã ã óutrã que nã ó cónsegue cómunicãr-se verbãlmente, enquãntó ã 
óutrã criãnçã mãnifestã ãgressividãde.  

Essã diversidãde próvócã nó prófissiónãl ó sentimentó de impóte nciã diãnte dó 
descónhecimentó sóbre ó trãnstórnó. A vive nciã escólãr cónstãnte cóm essã criãnçã sólicitã ó 
enfrentãmentó diãnte dã impóte nciã vividã pelã criãnçã e tãmbe m peló dócente e demãis 
funciónã riós dã escólã envólvidós cóm ã criãnçã. Um dós recursós diãnte dessã situãçã ó fói ã 
buscã de cónhecimentó dó temã que surgiu cómó umã ãlternãtivã pãrã lidãr cóm essã 
impóte nciã: 
Na minha percepção de autismo a criança tem um pouquinho de dificuldade de se comunicar, ao meu entendimento, 
tem graus de autismo, que a gente lê e estuda, então depende da criança. Elas têm dificuldade de socialização com 
outras crianças, a gente já observa com um olhar diferente, com um olhar mais especial para esta criança. E a criança 
também tem um pouco mais de dificuldade na sala de aula, na parte de alfabetização, geralmente aparece bastante 
(P4) 
  

Observóu-se ó fãtó de ó trãnstórnó ãcómeter diversós ã mbitós dã vidã dã criãnçã:  
Varia, nem todos os alunos apresentam as mesmas características (P7); 
Tenho a opinião que para a convivência e bom desempenho das crianças com autismo necessitam de professores 
especiais como eles(P8); 
Assim, preparada nós nunca estamos. Nós temos sempre que buscar novos conhecimentos, sempre, porque nenhuma 
criança é igual à outra, nem o autismo, cada um é um traço(P9). 
  

 A dócente menciónóu ó “pouquinho” de dificuldãde que póde revelãr que ó ãlunó sób suã 
tutelã teriã um grãu mãis leve dó TEA. Cóntudó, lógó menciónóu ós grãus diferentes de ãutismó 
dentró dó espectró. A mesmã entrevistãdã menciónóu ãs dificuldãdes de sóciãlizãçã ó e de 
ãlfãbetizãçã ó.  
 

Preparar-se para o desafio: a formação e o apoio no âmbito escolar 
Quãndó questiónãdós sóbre se sentirem prepãrãdós pãrã trãbãlhãr cóm criãnçãs cóm 

TEA, óbservóu-se que ós prófessóres sãlientãrãm vã riós ãspectós impórtãntes pãrã se 
cónsiderãr nã ãvãliãçã ó dó pró prió desempenhó, dentre eles ó supórte dã escólã. 
 Neste póntó, P3 ãmplióu ã questã ó dó prepãró pãrã ãle m dó TEA, cómpãrãndó cóm ós 
quãdrós de sí ndróme de Dówn. Elã ãtentóu-se pãrã ãquiló que ã criãnçã “góstã” cómó umã 
póssí vel sãí dã frente ãós desãfiós de chãmãr ã ãtençã ó de umã criãnçã que muitãs vezes se 
encóntrã ensimesmãdã, enclãusurãdã. Esse cãminhó peló que ã criãnçã “góstã” póde deixã-lã 
nó mesmó lugãr se issó fór sentidó cómó ãlgó que se encerrã nesse póntó de interesse dã 
criãnçã, fãvórecendó ã mãnutençã ó de seu ãutismó, óu entã ó póde ser umã viã de encóntró pãrã 
ó mundó mentãl dessã criãnçã diãnte dós muitós desencóntrós cótidiãnãmente vividós: 
Bem difícil responder isso porque depende do nível do TEA, depende da escola onde você trabalha, se você tem o apoio, 
um respaldo, da família, são N fatores que vão te ajudar ou não, eu quando tenho uma criança de inclusão seja ela 
com TEA, com Síndrome de Down, outra qualquer tipo de deficiência, eu pesquiso muito sabe, e uma coisa que deu 
certo com uma criança talvez não dê certo com a outra, então eu pesquiso, vou a fundo, eu vejo a família, vejo o que a 
criança gosta para partir daquele ponto para eu poder trabalhar com aprendizagem (P3) 

 Outró recursó encóntrãdó fói ã buscã dó cónhecimentó e dã trócã de infórmãçó es e 
cónversãs cóm óutrós dócentes. O ãcessó ã infórmãçó es fói nótãdó cómó fundãmentãl. Sómã-se 
ã issó ã necessidãde que ó dócente móstróu de pesquisãr ãs questó es que enfrentã em seu 
cótidiãnó, ó que impulsiónã esse prófissiónãl em cónstãnte buscã de estudós e recursós pãrã 
ãprófundãmentó dó temã, óu pãrãlisã-ó diãnte dó nã ó sãber. O cóntãtó cóm prófissiónãis dã 
ã reã dã sãu de fói nótãdó cómó sãí dã impórtãnte pór P5: 
Eu penso que nós estamos muito despreparadas pra essas crianças que estão vindo, mesmo por conta dessa 
diversidade que a gente está tendo, não é uma receita de bolo, então a gente tem que procurar muita literatura mesmo, 
tem que ler, tem que buscar ajuda de outros profissionais, tem que ter uma ajuda do psicopedagogo, do psicólogo, do 
fonoaudiólogo, do neurologista, é um conjunto de profissionais pra ajudar, porque não é fácil, dentro da sala de aula 
(P5) 
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 Aindã, ó tempó de experie nciã em dóce nciã fói indicãdó cóm fãtór de ãjudã:  
Se eu falasse que eu estou preparada, vamos dizer assim que meia parte é mentira, não estou totalmente. Eu falo assim 
que os anos vem nos ensinando, as várias experiências nos ensinam (P6) 

 A fórmãçã ó dó prófessór durãnte suã grãduãçã ó tãmbe m fói menciónãdã cómó fãtór de 
fãlhã nã prepãrãçã ó pãrã ó trãbãlhó cóm ã inclusã ó educãciónãl, especiãlmente de criãnçãs cóm 
TEA. Nó relãtó ãbãixó, sãlientã-se ã necessidãde de ãmpliãr ã fórmãçã ó dó educãdór desde ã 
grãduãçã ó:  
Eu acredito que todas as faculdades de licenciatura deveriam se preocupar em preparar os alunos para este tipo de, 
receber este tipo de aluno (P2) 

 A mãióriã dós prófissiónãis envólvidós cóm ã questã ó dã inclusã ó educãciónãl tem 
buscãdó fórmãçã ó intensivã e especí ficã, vistó que nã ó se sentem prepãrãdós suficientemente 
pãrã encãrregãr-se de seus trãbãlhós. Um fãtór que veió pãrã cóntrãbãlãnçãr essãs fãlhãs nã 
fórmãçã ó fói ó óferecimentó pelã instituiçã ó escólãr de umã estruturã ãdequãdã e de 
receptividãde ã s dificuldãdes dó dócente.  

Esse fãtór de mãiór supórte e ãpóió pór pãrte dã equipe escólãr ãuxilióu ó trãbãlhó dã 
inclusã ó dós ãlunós em sãlã ã ter mãiór e xitó. Quãndó ó ãpóió fói insuficiente, ó prófessór 
sentiu-se sózinhó nesse desãfió. Tãmbe m, fói sãlientãdó, dóis póntós óbservãdós nós relãtós de 
fórmã ópóstã, de um lãdó ã sensãçã ó de ãpóió e de óutró umã ãpreensã ó. Ale m distó, depreende-
se dó discursó de P2 que ós prófissiónãis te m buscãdó fórmãçó es cómplementãres pãrã ó 
ãuxí lió de seu trãbãlhó.  

Este pãrticipãnte, ó u nicó dó sexó mãsculinó, pãreceu demónstrãr descrençã frente ãós 
recursós que fórãm óferecidós nó ã mbitó escólãr. O ãpóió principãl menciónãdó fói ãquele dó 
prófissiónãl psicó lógó presente nó cótidiãnó dã escólã, demóstrãndó ã impórtã nciã dó 
psicó lógó escólãr e suã funçã ó de ãpróximãçã ó dós cónhecimentós dó mundó mentãl cóm ó 
exercí ció diã rió de estãr presente nó cóntãtó cóm ã escólã, ós educãdóres, ós funciónã riós, ó 
sistemã escólãr cómó um tódó. 

Nó relãtó de P4, e  póssí vel ãtentãr-se pãrã ã singulãridãde que elã óferece ãó ãlunó, ã 
óbservãçã ó dãs necessidãdes de cãdã criãnçã, ó encãminhãmentó dãdó ãós pãis nó sentidó de 
ãjudã -lós nó direciónãmentó dãs buscãs de ãjudã ãó filhó. P5 sãlientóu ãs reunió es perió dicãs, 
ós encóntrós em que pódem ser discutidãs ãs questó es especí ficãs dãquelã criãnçã, suãs 
dificuldãdes pãrticulãres: 
É um suporte total que eles procuram sempre se atualizar pra trazer novas técnicas, novos recursos, novos auxílios 
pra gente tá lidando diretamente com eles pra poder tá auxiliando (P1); 
Limita-se a isso, a informar o que a criança tem, mas não de dizer a melhor maneira como nós devemos trabalhar. O 
pouco que eu aprendi, eu estudei por fora (P2); 
Na Escola X é grupo de atendimento, é um grupo de apoio, então a professora nunca tá sozinha, a gente tem a 
coordenação que tá aqui todo dia, a gente tem a tia E que é a psicóloga e é ela que conversa com os pais porque é 
difícil para um pai aceitar que seu filho é diferente (P3).  
Então, nós vamos tomar nota de todos os momentos que a criança passa, um diferente do outro. E depois vamos 
conversar com a psicóloga da escola, chamamos ela, mostramos, ela fica na sala por um período, e faz uma observação 
mais apurada que a nossa. E então chamamos os pais para fazer um encaminhamento mais adequado... tudo o que a 
gente precisa a escola dá o suporte realmente. Como eu te falei, a gente avalia as necessidades da criança, observa, 
toma nota. Depois a gente procura a psicóloga da escola, e a coordenadora da parte pedagógica e elas nos dão todo 
o apoio que precisamos pra trabalhar com a criança, nos dão dicas de leitura, dicas de materiais (P4) 
Aqui onde eu trabalho eu tenho total apoio, a gente faz várias reuniões periódicas pra gente lidar com essa situação, 
tenho muito apoio de quando essa criança precisa de uma ajuda que vai além do que eu possa, então a gente tem a 
psicóloga na escola, a coordenadora que ajuda, a gente está sempre trabalhando em equipe e fazendo reuniões com 
os profissionais que atendem essas crianças pra traçar um plano de ação de com a gente vai lidar com as dificuldades, 
então esses profissionais vem na escola, a gente conversa (P5). 

Ale m de ó prófessór póder cóntãr cóm seus pãres, cómó nã fãlã de P6, ó relãtó de P1 
móstróu ó quãntó ãs pró priãs criãnçãs buscãm ãuxiliãr ãquelã cóm TEA, quãndó menciónã que 
ós cólegãs “ãcólhem cem pór centó”. Se ó prófessór póde óbservãr ó que estã  ãcóntecendó nó 
entórnó dã criãnçã cóm TEA, se ele percebe que ãs óutrãs criãnçãs ãjudãm, póde fómentãr um 
móvimentó de inclusã ó escólãr e sóciãl, estimulãndó ó respeitó e ã cómpreensã ó pelã diferençã 
dó óutró.  E ó póntó ã ser percebidó, nesse sentidó, e  ã suã cãpãcidãde, ã dó educãdór, de 
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ãprender ãtrãve s dãs suãs experie nciãs cótidiãnãs, ãprender cóm ó brincãr e ã imãginãçã ó dãs 
criãnçãs que ãcreditãm que ó cólegã cónseguirã  ãtrãve s de óutró cãminhó, que nã ó ãquele 
sugeridó peló dócente:  
Em relacionamentos com os colegas é gradativamente, tem colegas que são super carinhosos, que gostam, que 
acolhem. Outros não. Então é um trabalho que a gente faz diário, para que todos tenham contato, para que todos 
sejam amigos (P6) 
Aqui a gente até admira muito as crianças, por que elas acolhem cem por cento, mas é cem por cento, assim mesmo, 
de ajudar, de falar assim “vem aqui que eu te ajudo, te explico”, “gente, ele não ta entendendo, calma!”às vezes, até 
tomam à frente (outras crianças) pra tentar ensinar do jeito que eles entendem, por que criança entende de um jeito 
diferente, que às vezes você ta explicando ali, e vem a criança entende, e ele super compreende (P1) 
  

Um olhar que amplia:  a percepção do papel da família 
A fãmí liã diãnte de um nãscimentó encóntrã-se em mudãnçã. Pãpeis nóvós sã ó 

ãtribuí dós, mudãnçãs ócórrem desde ós ní veis mãis cóncretós, ós có módós dã cãsã sã ó 
ócupãdós de fórmã diferente, ó cótidiãnó dãquele lugãr e dãquelãs pessóãs mudã, ós hórã riós, 
ós gãstós. Desde esses ãspectós ãte  ós mãis ãbstrãtós em termós de significãdós dãs funçó es de 
cãdã um, tórnãm-se nóvós cóm um nãscimentó.  

Quãndó ã fãmí liã se encóntrã inseridã em umã cóndiçã ó especiãl de sóbrevive nciã, cómó 
e  ó cãsó de ós pãis receberem um diãgnó sticó dó filhó, ã dinã micã fãmiliãr sófre móbilizãçó es 
que ãbrãngem desde ãspectós finãnceirós ãte  ãqueles relãciónãdós ã  quãlidãde de vidã fí sicã, 
psí quicã e sóciãl dós membrós que ã cómpó em. As fãmí liãs que tem umã criãnçã cóm TEA 
vivenciãm situãçó es muitó especiãis devidó ã s peculiãridãdes dã criãnçã e ã  mãneirã cómó cãdã 
um dós pãis e ós dóis cómó cãsãl pãrentãl vivenciãm ã criãçã ó destã criãnçã cóm TEA. 

Segundó P6, suã pósturã, ãó se cólócãr nó lugãr dós pãis de criãnçãs cóm TEA, fói ã de 
encãrãr ã situãçã ó sem negãr ãs dificuldãdes dã criãnçã, buscãndó recursós pãrã ãjudãr nó 
trãbãlhó cóm ó filhó. Relãtãrãm ã percepçã ó de que hãviã dificuldãde em ãlgumãs fãmí liãs em 
ãceitãr ã cóndiçã ó dó filhó. Assim, estãbelecerãm relãçã ó entre essã ãceitãçã ó e ó envólvimentó 
dã fãmí liã cóm ã buscã de recursós nó ãtendimentó ã s demãndãs dã criãnçã: 
Acho que a primeira coisa é a aceitação, nós temos casos de pais que não aceitam. Aí fica mais difícil, que a partir do 
momento que não aceito que meu filho é uma criança especial, que precisa de um atendimento especializado, eu não 
vou atrás, né? “Não, ele não tem nada”. A aceitação dos pais é a primeira coisa, quando ele aceita, quando eu sei do 
problema do meu filho, eu vou correr atrás, eu vou ajudar, vou pesquisar, eu vou procurar um grupo de mães que 
também tem crianças no mesmo diagnóstico que o meu, então a aceitação é a primeira coisa, quando eu aceito, eu 
corro atrás e busco (P6). 

 

Percebeu-se tãmbe m que hóuve melhórã nós sintómãs e nãs cóndiçó es pãrã 
ãprendizãgem, sentindó ã fãmí liã cómó ãliãdós dã escólã. P3 óbservóu ã ãngu stiã dã fãmí liã 
quãndó ã criãnçã cóm TEA nã ó ãcómpãnhã ó mesmó ritmó dós óutrós ãlunós. Menciónóu suã 
percepçã ó de que ó trãbãlhó dó psicó lógó nesse ã mbitó ãjudã ã fãmí liã ã ter mãiór tólerã nciã 
cóm ó tempó que ã criãnçã precisã pãrã se desenvólver: 
Fundamental, porque ele faz numa clínica especializada, ele tem T.O., fono, psico, pedagogo, ele tem a psicóloga, ele 
faz natação fora aqui, que indicaram pra ele, então o desenvolvimento dele é junto com tudo isso. Graças ao empenho 
da família, por que, no caso, têm outros que a família não é assim focada, tão empenhada e o desenvolvimento acaba 
atrasando bastante (P1) 
É, precisa desse tripé que eu falo, que é a escola, família e a medicina, então os médicos que vão diagnosticar, a família 
tem que ter o apoio e a gente tem também que ter o apoio, um ajuda o outro (...) a psicóloga é muito importante 
porque ela chama a família pra conversar, pra entender que não só porque o filho é diferente que ele não vai aprender, 
ele vai aprender só que de uma outra forma, um outro tempo, às vezes o tempo dele não é o mesmo tempo da sala de 
aula, mas não é que ele não aprende, ele aprende (P3) 

  Afirmãm que ã fãmí liã precisã óferecer ó supórte necessã rió ãtrãve s dã prócurã de 
prófissiónãis especiãlizãdós: 
A família precisa dar apoio e suporte, tanto na questão de procurar o profissional certo pra ajudar quanto na 
educação e ajudar as tarefas em casa (P4); 
Essencial, não tem como trabalhar, não tem como os profissionais fazerem todo um trabalho e a família não colaborar 
de alguma forma, a gente não vê sucesso na situação, porque eles são inteligentes, eles sabem diferenciar, então eu 
percebo que quando a gente não tem apoio da família todo o trabalho que foi feito aqui, ou foi feito com profissionais 
fora, se chega em casa não tem uma continuação disso vai tudo por água abaixo, regride tudo (P5) 
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 Tódãviã, nã ó hóuve ã percepçã ó de que ã pró priã fãmí liã precisã ser ãjudãdã diãnte dã 
sóbrecãrgã emóciónãl vividã. Pór óutró lãdó, cóncórdãrãm que póde ser difí cil pãrã ós pãis 
cónseguirem recursós, sejãm externós óu internós, pãrã ãuxiliãr ã criãnçã. Nesse sentidó, surgiu 
ã necessidãde de óutrós prófissiónãis nóvãmente nó relãtó dós dócentes:  
Eu sei que não deve ser fácil ter uma criança com transtorno, mas infelizmente não são vários profissionais, não é um 
só, tem que ter uma fono, tem que ter um neuro, tem que ter o psicopedagogo, tem que ter uma psicóloga, porque são 
todos esses profissionais que vão auxiliar essa criança nas questões que ela precisa, então tem que ter muita 
disponibilidade mesmo. Emocionalmente falando, financeiramente falando, o apoio mesmo, é uma equipe (P5)  

 Acrescentã-se ã  questã ó de ter óutrós prófissiónãis envólvidós cómó ãjudã ã  criãnçã cóm 
TEA, umã cómunicãçã ó ãbertã entre ós pãis e ós prófessóres. Esse fãtór fói percebidó cómó 
prepónderãnte pãrã ãjudãr ã criãnçã. Nã fãlã de P5, ãpóntóu-se cómó essenciãl ó espãçó ãbertó 
dã escólã nã recepçã ó dós pãis cómó um lugãr de trócã de infórmãçó es, de cónversãs ónde póde 
surgir ãpóió mu tuó frente ã s ãdversidãdes. P7 citóu ã inclusã ó “cóm óutrãs pessóãs” 
cónsiderãndó ã escólã cómó lugãr de inclusã ó sóciãl dãs criãnçãs cóm TEA que póssãm 
ãpróveitãr dã ópórtunidãde de estãr nesse cóntextó: 
A gente conversa, a gente faz uma reunião, chama os pais também, pra participar, então a gente tem tanto a reunião 
da escola com os profissionais e com a família, pode acontecer tudo junto e isso ajuda bastante(P5) 
Fazer sua inclusão com outras pessoas e sempre buscando melhorias (P7) 
São a extensão do trabalho do professor (P8) 

 
DISCUSSÃO 
 

Estudós18,19,23 recentes revelãm que ãlguns dispósitivós te m ãuxiliãdó nã inclusã ó 
educãciónãl de criãnçãs cóm TEA. O trãbãlhó de inclusã ó escólãr precisã ser reãlizãdó cóm ã 
inclusã ó dós prófessóres, póis eles sã ó umã dãs ferrãmentãs mãis impórtãntes nã sustentãçã ó 
desse lugãr sóciãl buscãdó pãrã criãnçã cóm TEA, ó lugãr de ãlunó24. O usó de visitãs perió dicãs 
ã s escólãs, reunió es ãbertãs ã  pãrticipãçã ó de educãdóres interessãdós em discutir ãs questó es 
dã inclusã ó escólãr criã um espãçó de interlócuçã ó entre prófissiónãis que se engãjãm nó 
prócessó de escólãrizãçã ó dãs criãnçãs cóm TEA24. O empregó dó cónhecimentó psicãnãlí ticó 
tem ãuxiliãdó ãs intervençó es dós dócentes nó ã mbitó escólãr25. 

Fói verificãdã ã necessidãde pór pãrte dós prófessóres de se cónversãr sóbre ó temã e de 
relãtãr que nã ó se cónsiderãvãm prepãrãdós pãrã ã tãrefã de ãuxiliãr ã ãprendizãgem de umã 
criãnçã cóm TEA. Um dós cãminhós encóntrãdós pelós dócentes fói ã buscã de cónhecimentó 
sóbre ó quãdró dó TEA. A heterógeneidãde dó quãdró culminóu em um impãctó nó trãbãlhó dós 
prófessóres cóm essãs criãnçãs e seus cólegãs em sãlã de ãulã.  

Cãrãcterí sticãs cómó ã ãgressividãde, ã cómórbidãde dó TEA cóm ã deficie nciã 
intelectuãl e ã ãuse nciã de cómunicãçã ó verbãl fórãm menciónãdãs cómó óbstã culós ãó 
ãprendizãdó dã criãnçã bem cómó ãó cóntãtó dó prófessór cóm ã mesmã. Pór óutró lãdó, ã 
cãpãcidãde intelectuãl preservãdã em ãlgumãs criãnçãs tãmbe m surpreendeu ós prófessóres 
que se móstrãvãm “encantados” cóm essã hãbilidãde.  

O ãpóió dã estruturã escólãr, sejã em termós mãteriãis cóncretós sejã nó óferecimentó 
de supervisã ó dã equipe fói menciónãdó cómó fãtór que cólãbóróu nó prepãró dó dócente pãrã 
ó trãbãlhó cóm criãnçãs cóm TEA. Outró fãtór sãlientãdó cómó ãuxiliãr nó trãbãlhó cóm 
criãnçãs cóm TEA fói ã trócã de infórmãçó es e cónversãs cóm ós óutrós prófessóres, quãndó erã 
póssí vel receber ãpóió e sólidãriedãde dós cólegãs nó prepãró de ãtividãdes dirigidãs ã s 
criãnçãs.  

Nótóu-se que ãlguns prófessóres menciónãrãm ó fãtó de ãs criãnçãs dã inclusã ó serem 
“especiãis” necessitãndó, pórtãntó, de prófessóres especiãis. Dó póntó de vistã pósitivó, 
estimulã ã ãtençã ó que precisãm e ós esfórçós dós prófessóres pãrã ãjudãrem essãs criãnçãs nó 
cóntextó escólãr. Dó lãdó negãtivó, póde-se esperãr que ãlgó muitó especiãl precise ser feitó 
pãrã que essã criãnçã sóbrevivã nó cóntextó escólãr, demónstrãndó, cóm issó, um ãltó ní vel de 
exige nciã que retirã dó prófessór suã criãtividãde nó encóntró cóm ã ãlteridãde dó óutró.  

Fói recónhecidó pelós pãrticipãntes ó pãpel dó prófessór cómó um cólãbórãdór principãl 
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dessã póssibilidãde dã criãnçã cóm TEA encóntrãr seu lugãr nã escólã ãtrãve s dó prócessó de 
sóciãlizãçã ó, sendó respeitãdã nã suã diferençã. Verificóu-se, ãtrãve s dãs entrevistãs, que nã ó 
se sentiãm cãpãcitãdós pãrã ãtuãr cóm ãs criãnçãs cóm TEA, ó que córróbórã cóm óutró 
estudó15, fãtór esse ãtribuí dó principãlmente ã  fãltã de investigãçó es relãciónãdãs ã  temã ticã 
tãntó nã pãrte dã grãduãçã ó quãntó ãtrãve s de cursós de ãtuãlizãçã ó.  

Adequãr e ãtuãlizãr metódólógiãs, cónhecer ãs cãrãcterí sticãs dó trãnstórnó, detectãr ãs 
dificuldãdes de cãdã criãnçã fórãm cãminhós menciónãdós pelós prófessóres. Abrir espãçó pãrã 
ó encóntró cóm ã singulãridãde dessãs criãnçãs tãmbe m fói sãlientãdó em estudó18. Quãndó 
hóuve ó ãpóió dã escólã, ó fórnecimentó de recursós, ã cóncepçã ó de umã equipe que ãtende ã 
criãnçã e nã ó ãpenãs ó dócente isólãdó nãs suãs dificuldãdes, percebeu-se seu trãbãlhó mãis 
vãlórizãdó e, cónsequentemente, puderãm óbservãr ós ãvãnçós dã criãnçã. Nó entãntó, nã ó se 
póde deixãr de menciónãr ã impóte nciã frente ãó isólãmentó dã criãnçã e ãs resiste nciãs que 
essã cóndiçã ó próvócã nó que tãnge ã  ãpróximãçã ó dó ãlunó cóm TEA.   

O ãprender em grupó fói póucó menciónãdó, ã nã ó ser quãndó óbservãdó pelãs 
prófessórãs que ãlguns ãlunós nã ó ãceitãvãm ã criãnçã cóm TEA enquãntó óutrós se esfórçãvãm 
pór encóntrãr mãneirãs de ãjudã -lã. Sãbe-se que, quãndó ó grupó ã ãcólhe, ó sujeitó tem mãis 
póssibilidãdes de se desenvólver. Nó entãntó, esse recursó dó dispósitivó grupãl pãreceu póucó 
utilizãdó pelós dócentes entrevistãdós.  

O ãprender em grupó póssibilitã mãiór ví nculó entre ós ãlunós e dós mesmós cóm ó 
prófessór. Avãlióu-se que ós pãrticipãntes buscãrãm cónhecimentós pãrã ãuxiliã -lós ã diminuir 
ãs dificuldãdes dãs criãnçãs cóm TEA, mãs nã ó menciónãrãm deixãr-se cónduzir, ãó menós um 
póucó, pór suãs ãssóciãçó es e intuiçã ó ãcercã dó que ãquelã criãnçã e ãquele grupó precisãvãm. 
As resiste nciãs dificultãm ã buscã de recursós internós pãrã lidãr cóm ãs dificuldãdes 
cótidiãnãs, nã ó só  cóm ós ãlunós cóm TEA, mãs cóm tódós ós óutrós ãlunós.  

 A cónfiãnçã nó trãbãlhó póde, cóm ó tempó, própiciãr ãlguns insights que surgem dessã 
buscã de cóntãtó cóm ã criãnçã. Tentãr identificãr ós temóres trãzidós pór ãquelã criãnçã cóm 
TEA nã sãlã de ãulã, nós cólegãs, nó prófessór, nã cóórdenãçã ó dã escólã póde ãuxiliãr nã 
explórãçã ó de módelós de ãçã ó cóm esse sujeitó. Esperã-se que ã escólã póssã cóntinuãr fãzer 
crescer e fórmãr ó cidãdã ó, ã pãrtir dãquiló que essã criãnçã pórtã cómó bãgãgem dãs vive nciãs 
fãmiliãres.  

A criãnçã cóm TEA próvócã um desãfió que póde trãzer ã sensãçã ó de frãcãssó se nã ó 
fórem cómpreendidós ós limites e ãs póssibilidãdes de cãdã um dós envólvidós nó prócessó 
dentró desse cóntextó instituciónãl especí ficó que e  ó cãmpó educãciónãl. A identificãçã ó e ã 
tómãdã de cónscie nciã dãs expectãtivãs relãciónãdãs ã quelã criãnçã pódem ãjudãr ã diminuir 
ó ní vel de exige nciã cóm elã, cóm ó pró prió prófessór e, pór extensã ó, cóm ã fãmí liã. Assim, cãbe 
refletir sóbre ã relãçã ó dó dócente cóm ó sãber ensinãdó, umã relãçã ó que vem dã histó riã 
pessóãl de cãdã ume de suã fórmãçã ó25. 

 Menciónóu-se ã necessidãde de fórmãçã ó prófissiónãl cóntinuãdã. Tódãviã, ãcrescentã-
se ã issó, sóbretudó ã impórtã nciã dã reflexã ó ãcercã dó pró prió trãbãlhó, de ó dócente 
descóbrir seus pró priós recursós. A trócã cóm óutrós dócentes póde ser muitó vãliósã, ãle m dã 
trócã cóm óutrós prófissiónãis, cónfórme fói menciónãdó pór ãlguns entrevistãdós.  

Num pãrãleló relãciónãdó ã se ópór ã ópinió es órgãnicistãs e psicódinãmicistãs8,9 pãrã 
umã questã ó tã ó impórtãnte cómó ã inclusã ó educãciónãl de criãnçãs cóm TEA, nã ó se póde 
cólócãr em pólós ópóstós prófessóres, escólã, equipe de cóórdenãçã ó e fãmí liã. Um próblemã 
tã ó cómplexó quãntó ó dã inclusã ó educãciónãl de criãnçãs cóm TEA precisã de tódós esses 
ã mbitós cóórdenãdós pãrã melhór ãdãptãçã ó dã criãnçã neste cóntextó.  

Quãntó ãó pãpel dã fãmí liã nó prócessó de inclusã ó educãciónãl, ós prófessóres 
indicãrãm ós principãis póntós: ã ãceitãçã ó dó diãgnó sticó pelã fãmí liã e ã investigãçã ó de 
recursós vãriãdós pãrã ãjudãr ã criãnçã cóm ã cónsultã ã óutrós prófissiónãis. Os pãrticipãntes 
óbservãrãm que ãlguns pãis tenderãm ã negãr ã cóndiçã ó dó filhó, enquãntó óutrós buscãvãm 
encóntrãr fórmãs de própiciãr ó desenvólvimentó dó filhó. Sugerirãm que ã fãmí liã póssã 
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cómplementãr ó trãbãlhó dó prófessór, reãlizãndó em cãsã ã cóntinuidãde dó trãbãlhó escólãr. 
Vãle sãlientãr ã sóbrecãrgã emóciónãl vivenciãdã pelã fãmí liã dã criãnçã cóm TEA, 
especiãlmente ó cuidãdór diretó que, nã mãióriã dãs vezes e  ã mã e13,14. 

  
CONCLUSÃO 

   

Nótóu-se ã necessidãde que ós dócentes encóntrãm de espãçós de cónversã sóbre ãs 
dificuldãdes enfrentãdãs cótidiãnãmente nó exercí ció de suã prófissã ó. Deve-se sãlientãr que ã 
mãióriã dós educãdóres encóntróu ãpóió nã instituiçã ó escólãr cómó um tódó pãrã ó 
ãcómpãnhãmentó dã criãnçã. Tãl supórte esteve muitó ligãdó ã  presençã dó psicó lógó nesse 
cóntextó, móstrãndó que ó trãbãlhó cóm ãs criãnçãs cóm TEA nã escólã e  cómplexó e requer ã 
pãrticipãçã ó de um prófissiónãl que ãpresente tãmbe m um cónhecimentó dó mundó mentãl 
nã ó só  dã criãnçã, mãs de tódós ós envólvidós.  

A ãtençã ó dó prófissiónãl psicó lógó póde ãuxiliãr nã cómpreensã ó dós efeitós dós 
impãsses e frãcãssós enfrentãdós nã recepçã ó e ãcómpãnhãmentó dã criãnçã cóm TEA. O 
dispósitivó dó trãbãlhó em grupó, dãs ãtividãdes em cónjuntó nã ó fói citãdó pelós dócentes, 
indicãndó que nã ó tem sidó ãpróveitãdó esse recursó.  

 Um póntó ãdiciónãl desse estudó fói ã ãpresentãçã ó dó ólhãr dó dócente sóbre ã questã ó 
fãmiliãr, móstrãndó que ós pãrticipãntes se encóntrãrãm sensí veis ã  vivenciãdã fãmí liã cóm 
umã criãnçã cóm TEA. Alguns pãrticipãntes enfãtizãrãm, nó entãntó, que ãs fãmí liãs deveriãm 
cóntinuãr em cãsã ó trãbãlhó que cómeçã nã escólã. Embórã esse póssã ser um fãtór que ãjude, 
sãbe-se dãs dificuldãdes dãs fãmí liãs nó cótidiãnó cóm ãs criãnçãs cóm TEA, sendó que nós 
cãsós em que existe mãiór cómprómetimentó, ãs ãtividãdes de vidã prã ticã e diã riã precisãm 
ser reãlizãdãs cóm ãuxí lió cómpletó dós pãis, sóbrecãrregãndó-ós tãntó fí sicã quãntó 
emóciónãlmente.  

Cómó limitãçã ó dó presente estudó tem-se ã cómplexidãde dó temã e ó fãtó dó trãbãlhó 
ser desenvólvidó cóm prófessóres dã rede pãrticulãr nó Ensinó Fundãmentãl, nã ó sendó 
póssí vel estãbelecer umã cómpãrãçã ó cóm prófessóres dã rede municipãl óu estãduãl, ó que 
póde ser sugeridó pãrã pesquisãs futurãs.  

Demãis pesquisãs póderiãm, tãmbe m, ãvãliãr ã percepçã ó dós prófessóres levãndó em 
cónsiderãçã ó ó grãu de cómprómetimentó dó TEA, pór exempló, segundó ós ní veis de grãvidãde 
pãrã TEA dó DSM-V quãntó ãó tipó de ãpóió utilizãdó, desde muitó substãnciãl ãte  um ãpóió 
mãis leve.  

Póde-se cónsiderãr que mesmó umã criãnçã mãis cómprómetidã póssã ter um encóntró 
interessãnte cóm um educãdór que ã ãjude de mãneirã significãtivã, cóm ó ãpóió e ã cónfiãnçã 
dã fãmí liã, enquãntó que um educãdór mãis rigórósó, óu umã fãmí liã mãis exigente, póssãm ter 
dificuldãde em vãlórizãr ã quãlidãde dó desenvólvimentó de umã criãnçã que exijã menós 
ãpóió.  

Sã ó diversãs ãs inquietãçó es que se impó em ã esse cãmpó dó sãber fãzendó-se 
necessã riós estudós que se própónhãm ã investigãr e cómpreender ós diferentes prócessós dã 
inclusã ó educãciónãl cónsiderãndó ó mundó mentãl dãs pessóãs envólvidãs nesse cóntextó, 
especiãlmente pónderãndó sóbre ós cuidãdós e ós benefí ciós e prejuí zós dós prócessós 
referidós pãrã ãs criãnçãs cóm TEA.  
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